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A poda programada de ciclo é uma técnica eficaz de revigoramento adotada no cafeeiro conilon. É possível que essa 

técnica possa ser adotada no cafeeiro arábica aumentando a longevidade e a produtividade das lavouras. No entanto, alguns fatores 

devem ser estudados para verificar a viabilidade dessa técnica. Nesse contexto, objetivou-se avaliar a influência da poda 
programada de ciclo no desenvolvimento vegetativo do cafeeiro arábica conduzido em diferentes densidades de hastes e manejos 

de retirada de ramos plagiotrópicos.  

O experimento foi conduzido a campo no delineamento em blocos casualizados com 4 repetições. Os tratamentos foram 

organizados em esquema fatorial 4 x 2, sendo quatro densidades de hastes (4.000, 8.000, 12.000 e 16.000 hastes ha-1 ), dois manejos 
na retirada de ramos plagiotrópicos (retirada anual e bianual de ramos que apresentaram 70% ou mais da sua produção). Para 

algumas variáveis, os tratamentos foram organizados em esquema fatorial 4 x 2 x 2, sendo que o último fator refere-se a duas 

posições de coleta de dados na planta (superior e inferior). Para todos os esquemas fatoriais foi empregado um tratamento adicional 

(testemunha), que refere-se à poda tradicional (recepa) utilizada por cafeicultores familiares da região das montanhas capixabas. 
Avaliou-se os aspectos vegetativos (altura de plantas, diâmetro de caule e copa, comprimento de ramos plagiotrópicos e número 

de rosetas por ramo plagiotrópicos).  

Dentre as variáveis avaliadas, apenas o número de rosetas por ramo plagiotrópico, o comprimento de ramo plagiotrópico 

e o diâmetro de copa apresentaram interação dupla significativa entre os fatores retirada de ramos plagiotrópicos x posição de 
coleta, e densidade de hastes x posição de coleta. As variáveis diâmetro de caule e altura de plantas foram influenciadas, 

independentemente, pela retirada de ramos e densidade de hastes.  

Para a variável diâmetro de caule, a testemunha proporcionou média superior quando comparada com as médias de 

retirada de ramos anual e bianual. Quanto à altura de planta, as plantas submetidas à retirada de ramos anual e bianual apresentaram 
maiores resultados em relação à testemunha (tabela 1). 

Tabela 1. Média do diâmetro de caule (DC) e altura de planta (AP) de Coffea arabica L. ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ 

submetido a diferentes retiradas de ramos plagiotrópicos na poda programada de ciclo, e conduzido na poda tradicional 

(testemunha). 

 
Os menores diâmetros observados nos tratamentos com maior número de hastes sugerem que há uma divisão no acúmulo 

de reservas entre as hastes. Tal fato pode ser observado na figura 1A, em que o diâmetro de caule diminui de acordo com o aumento 

da densidade de hastes ha-1. Já para altura de plantas o resultado garante resposta de forma oposta, em que houve uma tendência de 

aumento do crescimento das plantas à medida que eleva-se a densidade de hastes até a altura máxima estimada de 195,46 cm 
(observada na densidade de 11.088 hastes ha-1 ), a partir desse ponto, a altura das plantas tende a declinar, como mostra a figura 

1B. Além disso, a testemunha apresentou a menor altura em relação a todos os demais tratamentos, inclusive os da poda programada 

de ciclo com uma haste produtiva. 

 
Figura 1. Diâmetro de caule (A) e altura de plantas (B) de Coffea arabica L. ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ conduzido com 

a poda programada de ciclo em diferentes densidades de hastes, e com a poda tradicional (testemunha). 

A tabela 2 revela os resultados das variáveis número de rosetas, comprimento de ramo e diâmetro da copa. Para essas 
variáveis, houve interação significativa entre os fatores retirada de ramos e posição de coleta. A testemunha apresentou, na posição 

de coleta inferior na planta (saia), maiores resultados do que os tratamentos de retirada anual e bianual conduzidos na poda 

programada de ciclo. Entretanto, os resultados das mesmas variáveis na posição superior de coleta (copa) apresentaram-se de forma 

oposta, sendo a testemunha o pior tratamento. Esse fato comprova a arquitetura cinturada das plantas na testemunha, em que há 
uma maior concentração de ramos e folhas na parte inferior da planta. 

Tabela 2. Interação dupla entre os fatores retirada de ramos plagiotrópicos e posições de coleta na planta, para as variáveis: número 

de rosetas por ramo, comprimento de ramo plagiotrópico e diâmetro de copa, em Coffea arabica L. ‘Catuaí Vermelho IAC 81’ 

conduzido com a poda programada de ciclo e com a poda tradicional (testemunha). 



  

 
Conclui-se que a densidade de hastes que proporciona maior produtividade situa-se entre 11.500 e 13.800 hastes ha-1. A 

poda programada de ciclo melhora a distribuição de ramos, aumenta o tamanho da copa, e impede a ocorrência do cinturamento, 

observado na testemunha. O maior diâmetro de caule ocorre na poda tradicional. Na poda programada, há uma redução do diâmetro 

do caule à medida que se eleva a densidade de hastes. A poda programada de ciclo conduzida com densidade estimada de 11.000 

hastes ha-1 proporciona maior altura das plantas. 

 


